
CÂMARA DOS DEPUTADOS
DEPUTADO PADRE JOÃO

REQUERIMENTO ____ SESSÃO SOLENE

(Do Sr. Padre João e outros)

Requer  a  realização  de  Sessão  Solene  em
celebração do centenário de José Gomes da
Silva.

Sr. Presidente, 

Requeremos  a  Vossa  Excelência,  nos  termos  dos  artigos  65  e  68  do

Regimento  Interno  da  Câmara  dos  Deputados,  a  realização  de  Sessão  Solene  em

celebração  do  centenário  de  José  Gomes  da  Silva:  intelectual,  Presidente  da

Superintendência da Reforma Agrária (SUPRA) e do Instituto Nacional de Colonização e

Reforma Agrária (INCRA), Secretário de Agricultura e Abastecimento do governo Franco

Montoro, coordenador da área de agricultura e reforma agrária do “governo paralelo” do

Partido dos Trabalhadores (PT), fundador da Associação Brasileira de Reforma Agrária

(ABRA), protagonista na elaboração do Estatuto da Terra e do 1º Plano Nacional de

Reforma Agrária (PNRA) e autor de inúmeras publicações sobre o tema agrário, dentre

as quais  os livros “Buraco Negro:  a Reforma Agrária na Constituinte”  e “Caindo por

Terra: Crises da Reforma Agrária na Nova República”.

JUSTIFICAÇÃO

Celebrar o centenário de José Gomes da Silva, nascido em 12/06/2024, é

sinônimo de celebrar as lutas pelo acesso à terra no Brasil e pelo combate à fome, vide

o  fato  de  ter  sido  esse  Cidadão  com  “C”  maiúsculo  alguém  que  fez  da  vida  um

instrumento de luta em defesa da justiça social, principalmente por vias do engajamento
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em prol de uma melhor distribuição de terras, priorizando a desapropriação como meio

para a reforma agrária.

Em uma articulação que começara em São Paulo e que despertou a atenção

do Governo Federal, José Gomes da Silva deu os primeiros passos de um projeto de

reforma agrária, em 1964.

A  partir  das  palavras  do  próprio  José  Gomes  da  Silva  em  entrevista

concedida em 19841, podemos encontrar pontos em comum entre os anos de chumbo e

a atualidade, visto que, quando da inauguração da ideia de uma reforma agrária no

Brasil,  de  um  lado,  favoravelmente,  estiveram  “[...]  a  Igreja,  a  Federação  dos

Trabalhadores  Cristãos  (o  movimento  sindical  era  muito  incipiente)”;  de  outro  lado

estiveram “[...] a Faresp e uma boa parte do legislativo estadual.” E continua: “A classe

média estava assustada.  Houve alguma dificuldade entre os pequenos proprietários.

Eles ficaram um pouco assustados de virem a ser atingidos também. Mas os debates no

interior ajudaram muito. Eles nos perguntavam ‘então, vai tomar a terra do sujeito?’. Nós

respondíamos, ‘Não, só se tivesse sido abandonada’. ‘Reforma agrária não é coisa de

comunista. Reforma agrária foi feita pelos americanos.” 

Ainda conforme as palavras de José Gomes da Silva, resta inegável que as

dificuldades em formar consenso com a sociedade e convencer o poder público sobre a

importância da distribuição de terras não são exclusividade dos tempos atuais:

Na reforma agrária ou você faz de uma maneira impositiva, ou você
tem que ganhar a opinião pública. E dentro da opinião pública tem
um grupo a favor, que é os sem terra, um grupo contra, que são os
latifundiários,  e  a  classe  média  fica  assim como uma espécie  de
árbitro nisso tudo. A classe média no Brasil nunca teve uma noção
de  como poderia  ser  a  reforma.  No  governo  Castello  Branco,  as
divergências na Supra eram mais de ordem política. O pessoal que
tinha  sido  derrotado  no  Congresso  procurava  depois  criar
dificuldades. Foi um período de transição muito difícil e minha tarefa
lá era ajudar,  ver  o que se aproveitava para formar  um órgão de
reforma agrária  de  verdade.  Tanto  que  uma das  coisas  que  nós

1 Estudos  Sociedade  Agricultura,  6,  julho  1996:  36-48.  Disponível  em  <
file:///C:/Users/D_56259/Downloads/acabral,+Gerente+da+revista,+Entrevista-_Jos
%C3%A9_Gomes_da_Silva.pdf> Acesso em 24. Jun. 2024.
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conseguimos ganhar em briga no tempo do Castello Branco foi que o
órgão de reforma fosse específico de reforma. Não fosse um órgão
que cuidasse também de colonização, extensão rural e eletrificação.
Coisa  assim  que  a  contra-reforma,  logo  que  teve  oportunidade,
conseguiu fazer ao acabar com o Ibra e criar o Incra.2

Mesmo  diante  de  tantas  dificuldades,  José  Gomes  da  Silva  não  desanimou.

Dentre essas dificuldades, está a sua exoneração da assessoria do então Ministro do

Planejamento,  Roberto  Campos,  logo  após  a  desapropriação  do  primeiro  latifúndio:

Caxangá (Decreto de desapropriação publicado em 16 de Fevereiro de 1965).

José  Gomes  da  Silva  foi  Diretor  no  Departamento  de  Produção  Vegetal  da

Secretaria  de  Agricultura  do  Estado de  São Paulo,  a  partir  de  1959;  Secretário  de

Agricultura do Governo do Estado de São Paulo,  entre 1982 e 1985;  Presidente da

Superintendência  da  Reforma  Agrária  (SUPRA),  a  partir  de  1964;  fundou  a  ABRA

(Associação Brasileira de Reforma Agrária), em 1967, da qual advém a primeira revista

que elucidou a necessária democratização das relações sociais no campo; Presidente

do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) a partir de 1985.

José Gomes da Silva também dá nome à Fundação Instituto de Terras do Estado

de São Paulo – “José Gomes da Silva” – (ITESP).

Viva José Gomes da Silva! Viva o centenário de que quem  viu  na  questão

fundiária um instrumento para a garantia de dignidade ao nosso povo!

Sala das Comissões,          de           de             2024.

PADRE JOÃO
Deputado Federal PT/MG

ODAIR CUNHA
Líder do PT

2 Idem item 1
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Requerimento de Sessão Solene
(Do Sr. Padre João)

 

 

Requer a realização de Sessão

Solene em celebração do centenário de

José Gomes da Silva.

 

 

Assinaram eletronicamente o documento CD245014247900, nesta ordem:

 

 1  Dep. Padre João (PT/MG) - Fdr PT-PCdoB-PV

 2  Dep. Odair Cunha (PT/MG) - LÍDER do Bloco Federação Brasil da Esperança - Fe

Brasil *-(P_113566)

* Chancela eletrônica do(a) deputado(a), nos termos de delegação regulamentada no Ato da mesa n. 25 de 2015.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Infoleg - Autenticador

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Padre João e outros
Para verificar as assinaturas, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD245014247900

RE
Q

 n
.2

30
0/

20
24

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 2
4/

06
/2

02
4 

17
:0

1:
00

.9
47

 - 
M

ES
A


	Viva José Gomes da Silva! Viva o centenário de que quem viu na questão fundiária um instrumento para a garantia de dignidade ao nosso povo!

